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“Dum spiro spero! [Enquanto há vida, há esperança! ] ... Se eu fosse um dos corpos 

celestiais, eu olharia com completo desapego para esta bola miserável de sujeira e poeira 

... Eu brilharia indiferente entre o bem e o mal ... Mas eu sou um homem. A história do 

mundo que para você, desapaixonado cálice de ciência, para você, guarda-livros da 

eternidade, parece apenas um momento insignificante no equilíbrio temporal, para mim 

é tudo! Enquanto eu respirar, eu lutarei pelo futuro, este radiante futuro no qual o 

homem, poderoso e belo, se tornará mestre do fluxo incerto da História e irá direcioná-

lo para um horizonte sem fim de beleza, alegria e felicidade! ” 

 

                                                                                                             Leon Trostky, 1901 
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RESUMO 

 

 A larvicultura é considerada a fase crítica na produção de peixes. Alguns killifishes são 

anuais e são os únicos vertebrados onde os embriões podem, em certo momento, dependendo 

das condições ambientais, optarem por caminhos distintos de desenvolvimento, podendo este 

ser direto ou por diapausas. Para a espécie Hypsolebias radiseriatus ainda não existe nenhum 

dado de produção de juvenis. O objetivo deste trabalho foi avaliar a tolerância a diferentes 

gradientes de salinidade e realizar a larvicultura de H. radiseriatus em diferentes 

concentrações de presa e salinidade da água. Para os testes de tolerância, foram utilizadas 

larvas recém-eclodidas, onde foi realizado o choque osmótico (experimento I) e aclimatação 

gradual (experimento II) às seguintes salinidades: água doce, 2, 4, 6 e 8 g de sal/L. As 

observações foram realizadas até 96 horas. No experimento III, larvas recém eclodidas foram 

estocadas na densidade de 4 larvas L-1 e submetidas a três salinidades da água a saber: S0 - 

água doce, S2 - 2 g de sal L-1 e S4 - 4 g de sal L-1, e três concentrações diárias iniciais de 

presas: 100, 300 e 500 náuplios de artêmia larva-1 em esquema fatorial 3 × 3 com três 

repetições cada. A larvicultura teve duração de 35 dias. No experimento I e II a sobrevivência 

sofreu influência apenas na salinidade de 8 g de sal L-1 (P<0,01). Para o peso houve redução a 

partir de 6 g de sal L-1 (experimento I) e 8 g de sal L-1 (experimento II). No experimento III, a 

amônia total foi maior para a maior concentração de presas testada independente da salinidade 

da água.  Após 15 dias, a sobrevivência foi menor a 4 g de sal L-1 e verificou-se efeitos tanto 

da salinidade, como da concentração de presas e da interação entre estes fatores no 

desempenho das larvas com menores valores para S4P100. Após 35 dias o comprimento não 

apresentou efeito da salinidade, concentração de presas e da interação entre os fatores 

(P>0,05). O peso foi influenciado somente pela concentração de presas (P<0,05) com maiores 

valores para P500. A sobrevivência foi influenciada pela salinidade (P<0,01) e pela 

concentração de presas  (P<0.05), sem efeito da interação (P>0,05). A pior sobrevivência foi 

para S4 e para P100. Logo, a larvicultura de H. radiseriatus pode ser realizada em salinidade de 

até 2 g de sal L-1, com a maior concentração de presas testada neste experimento. 

Palavras chave: Artemia, peixe ornamental, peixe anual. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O crescimento inicial é, provavelmente, a fase mais crítica para muitas espécies de 

peixes. Dentre os manejos a serem adotados na larvicultura de peixes de água doce, tem 

merecido especial atenção de pesquisadores o uso de diferentes salinidades da água, assim 

como a determinação da quantidade ideal de alimento a ser oferecida, visando o melhor 

desempenho dos animais.  Contudo, trabalhos de larvicultura com espécies nacionais de 

killifishes anuais são escassos. Volcan et al. (2012) avaliaram o efeito da temperatura no 

crescimento inicial e na primeira diferenciação sexual em Austrolebias nigrofasciatus, 

enquanto  Fonseca et al. (2013) avaliaram somente o crescimento inicial de Austrolebias 

wolterstorffi  em diferentes temperaturas.  

Trabalhos com killifishes anuais despertam grande interesse dos pesquisadores 

principalmente pelo seu peculiar desenvolvimento embrionário (Furnes et al., 2015). Estudos 

sobre a embriologia de Austrofundulus limnaeus, sugerem que os killifishes anuais são os 

únicos vertebrados conhecidos onde os embriões podem, em certo momento, dependendo das 

condições ambientais, optarem por caminhos diferentes de desenvolvimento, podendo os 

embriões optarem pelo desenvolvimento direto ou então passarem por uma ou diversas etapas 

de diapausas (Podrabsky et al., 2010). 

Em 2013 o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) 

através da portaria 198/2013 do Ministério do Meio Ambiente aprova a implementação do 

Plano Nacional de Conservação dos Peixes Rivulideos Ameaçados de Extinção (PAN 

Rivulideos) contemplando cinquenta e três espécies. Dentre as ações propostas no plano está a 

realização de estudos ex-situ das espécies ameaçadas, apoiando projetos de manutenção de 

populações viáveis geneticamente em cativeiro e o desenvolvimento de protocolos de manejos 

reprodutivos adequados para os diferentes grupos de killifishes nacionais (ICMBIO, 2013). 

Desta forma, o presente estudo tem por objetivo realizar pela primeira vez estudos de 

tolerância salinidade e larvicultura de Hysolebias radiseriatus, em condições controladas, 

contribuindo para inovação de informações e para a produção de juvenis e adultos desta 

espécie.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Características dos killifishes anuais 

 

Killifish é o nome comum usado mundialmente para identificar todas as espécies de 

peixes da ordem cyprinodontiformes que são ovíparas. A atual distribuição mundial das 

espécies de killifishes sugere que parte dela está aparentemente associada à gênese dos 

continentes, corroborando com a teoria da tectônica de placas e com a geomorfologia 

histórica das bacias hidrográficas (Costa, 2013). Com exceção da Antártida e Oceania, os 

killifishes estão presentes em todos continentes, porém os anuais ocorrem apenas nos 

continentes Sul Americano e Africano (Costa, 2008). 

Os killifishes anuais são assim chamados por viverem em ambientes aquáticos onde o 

ciclo da vida é determinado pelas estações chuvosa e seca (Wourms, 1972). Esta adaptação 

exigiu que estes peixes produzissem ovos resistentes, possibilitando, então, que seus embriões 

sobrevivessem por um longo período fora da água (Hrbek e Larson, 1999), como também um 

impressionante mecanismo de desenvolvimento embrionário que envolve vias de 

desenvolvimento direto e outras vias com desenvolvimento em diapausa (Podrabsky et al., 

2010). Além disso, são caracterizados por acentuado dimorfismo (Costa, 2008). 

As desovas dos killifishes anuais são feitas no substrato do fundo dos alagados 

temporários onde habitam e, podem ser tanto nas camadas superficiais, sem que aconteça o 

mergulho do casal no substrato, como em alguns gêneros Sul Americanos e Africanos (Ex: 

Maratecoaras, Plesiolebias, Nothobranchius), ou em regiões mais profundas, quando o casal 

mergulha totalmente no substrato (Ex: Hypsolebias, Neofundulus, Cynolebias) (Belote e 

Costa, 2002; Passos et al., 2015). 

A espécie utilizada no presente estudo Hyspolebias radiseriatus (Fig. 1), é um killifish 

anual que ocorre em alagados sazonais, formados na estação chuvosa, pertencentes a sub 

bacia do Rio Verde Grande, um tributário da margem direita do Rio São Francisco, Minas 

Gerais (Costa et al., 2012). Segundo os mesmos autores, esta espécie está inserida em um 

complexo de espécies morfologicamente similares relacionadas à Hypsolebias flavicaudatus e 

difere-se das outras oito espécies deste complexo por ser a única que possui uma série de 

pequenas linhas douradas e azuis claras na porção subdistal da nadadeira dorsal em machos. 
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Figura 1 – Machos de Hypsolebias radiseriatus. Fonte: Arquivo pessoal (2015) 

 

Contudo, até o momento não existe na literatura nenhum dado sobre a sua larvicultura, 

tanto para a o uso de salinidade da água como para a quantidade de alimento ideal para o 

melhor desempenho e sobrevivência dos animais.   

 

2.2  Salinidade 

 

2.2.1 Teste de tolerância à salinidade 

 

Os testes de tolerância à salinidade têm por finalidade identificar os níveis seguros para 

que protocolos adequados possam ser definidos em: Transporte de peixes vivos (Wurts, 1995; 

Salaro et al., 2015), larvicultura (Varsamos et al., 2005) e tratamentos profiláticos e 

preventivos (Souza-Bastos e Freire, 2009). Também contribui para o entendimento das 

limitações fisiológicas que podem influenciar no cultivo das espécies (Dimaggio et al., 2009). 

Estudos sobre tolerância a diferentes gradientes de salinidade são realizados utilizando 

diluições de sal não iodado em água desclorada, para avaliação dos efeitos agudos, em ensaios 

de 96 horas de duração (Fashina-Bombata e Busari, 2003; Bringolf et al., 2005). Assim, com 

os resultados destes testes podem-se estabelecer limites seguros para o uso do sal no cultivo 

das espécies de peixes desejadas. 
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A tolerância a diferentes salinidades durante o desenvolvimento larval inicial sugere a 

presença de mecanismos e estruturas relacionadas ao processo de aclimatação à variação 

osmótica, sendo este um ponto importe quando o sal é usado na prevenção de doenças e na 

melhoria da produção de juvenis ( Luz e Santos, 2010). 

Além destes testes, o cultivo em água salinizada também tem sido realizado para larvas 

de peixes de água doce. 

 

2.2.2  Cultivo em diferentes salinidades 

 

O cultivo de larvas e juvenis de peixes neotropicais de água doce em diferentes 

gradientes de salinidade vem demonstrando que o uso adequado do sal pode favorecer o 

desempenho e a sobrevivência no cultivo de algumas espécies (Luz e Portella, 2002; Luz et 

al., 2008; Luz et al., 2013) No entanto, quando peixes são submetidos a salinidades acima das 

suas concentrações corporais há o desencadeamento de uma série de processos e respostas 

fisiológicas que envolvem gastos energéticos necessários para o restabelecimento do 

equilíbrio osmótico (Boeuf e Payan 2001). Estes processos podem ser classificados como 

primários, com alterações das secreções hormonais (Almazán-Rueda et al., 2005; Enayatmehr 

e Jamili, 2015), secundários quando envolvem  alterações no metabolismo (Legras et al., 

2000; Martins et al., 2014) e terciários com a queda do rendimento produtivo e resistência a 

doenças (Bonga, 1997).  

Pesquisas têm comprovado que a salinidade de até 2 g de sal L-1 pode ser empregada na 

larvicultura de espécies de peixes neotropicais de água doce melhorando o desempenho e 

sobrevivência como em Piaractus mesopotamicus (Jomori et al., 2012), Lophiosilurus 

alexandri (Luz e Santos, 2008),  Oreochomis niloticus  (Luz et al., 2013) e  Betta splendens ( 

Dias et al., 2016).  

Porém, além da salinidade, outro manejo importante na larvicultura de peixes de água 

doce é o estabelecimento de protocolos adequados de alimentação.   

 

2.3 Concentração de presas 

 

Para o melhor desenvolvimento dos peixes durante a fase larval, é necessário, dentre 

outros fatores, que a disponibilidade de alimento seja a ideal (Santos e Luz, 2009). Desta 

forma, diferenças em crescimento, sobrevivência e comportamento alimentar foram 

observados em diversos estudos (Puvanendran et al., 2002; Temple et al., 2004; Santos e Luz 



14 
 

2009: Luz e Portella, 2015) confirmando a importância deste manejo. A oferta da quantidade 

de alimento é importante no desenvolvimento inicial das espécies neotropicais cultivadas e, 

em espécies carnívoras, por reduzir o canibalismo e aumentar a sobrevivência (Santos et al., 

2015). 

 Este manejo alimentar deve ser considerado juntamente com fatores ambientais para o 

melhor desenvolvimento dos animais. Entre estes fatores está a temperatura da água. Takata et 

al. (2014) verificaram que as maiores  concentração de presas testadas e temperaturas entre 

29-32C resultaram em melhor crescimento na larvicultura de Lophiosilurus alexandri, 

comparado a temperaturas inferiores. 

Além da temperatura, o manejo alimentar pode ser associado à densidade de estocagem. 

Para Rhinelepis aspera foi avaliado o efeito de três densidades de estocagem (20,40 e 60 

Larvas L-1) e duas concentrações diárias de presas (400 e 700 náuplios de artêmia larva -1) 

durante sete dias (Santos et al., 2011). Neste estudo, o crescimento foi  maior na concentração 

diária de presas de 700 náuplios larva -1, independentemente da densidade testada. 

Outro fator ambiental que pode ser associado ao manejo alimentar é a salinidade da 

água, principalmente por esta aumentar o tempo de vida dos náuplios de Artemia (Beux e 

Zaniboni Filho, 2006), principal alimento empregado atualmente na larvicultura de peixes de 

água doce. Durante a larvicultura de Pseudoplatystoma corruscans, Prochilodus costatus e 

Lophiosilurus alexandri (Santos e Luz, 2009) verificou-se que para P. costatus o melhor 

desempenho foi na salinidade de até 4 g de sal L-1 e em L. alexandri de 2 g de sal L-1. Para 

estas duas espécies o crescimento foi significantemente superior nas maiores concentrações de 

presas testadas, enquanto a sobrevivência foi semelhante entre os tratamentos testados. Neste 

mesmo trabalho, os autores verificaram também que em P. corruscans a concentração de 

presas não afetou o desempenho e a sobrevivência foi melhor na salinidade de 2 g de sal L-1. 

Jomori et al (2013) avaliaram diferentes salinidades e concentrações de presa para quatro 

espécies neotropicais de água doce. Para Colossoma macropomum as melhores taxas de 

sobrevivência e crescimento foram para o uso da salinidade de até 2 g de sal L-1 e 

concentração inicial diária de 500 náuplios larva -1. Para Astronotus ocellatus a melhor taxa de 

sobrevivência foi na salinidade de 2 g de sal L-1 enquanto que a concentração de presas não 

teve efeito sobre a sobrevivência. Os melhores valores de peso e comprimento foram obtidos 

na salinidade de 2 g L-1 e para maior concentração de presas testada. Ainda no mesmo 

trabalho, os autores concluíram que para larvas de Brycon amazonicus as melhores taxas de 

sobrevivência e desempenho ocorrem na salinidade de 2 g de sal L-1, e que a concentração de 

presas não afeta o peso e o comprimento. Os autores verificaram ainda que para larvas de 
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Leporinus macrocephalus pode-se utilizar a salinidades de até 4 g de sal L-1 sem prejudicar a 

sobrevivência e desempenho, sendo o melhor crescimento na maior concentração de presas 

testada.  

Como apresentado, os manejos de salinidade da água e concentração de presas são 

fundamentais para o sucesso da larvicultura de várias espécies de peixes de água doce e 

apresentam variações em função da espécie em relação a salinidade ideal e ao melhor manejos 

alimentar. Neste sentido, este será o primeiro estudo de larvicultura de Hypsolebias 

radiseriatus testando esses manejos.     
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3  OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Estudar aspectos referentes a larvicultura  em cativeiro de Hypsolebias radiseriatus. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

- Avaliar a tolerância de larvas de Hypsolebias radiseriatus ao choque osmótico em 

diferentes gradientes de salinidade; 

- Avaliar a tolerância de larvas de Hypsolebias radiseriatus a aclimatação gradual a 

diferentes gradientes de salinidade;  

- Avaliar o desempenho e sobrevivência na larvicultura Hypsolebias radiseriatus em 

diferentes salinidades da água e concentração de presas.  
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Salinidade e concentração de presas na larvicultura de killifish anual Hypsolebias 

radiseriatus (Cyprinodontiformes: Rivulidae) 
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Resumo - O objetivo deste trabalho foi avaliar a tolerância a diferentes gradientes de 

salinidade e realizar a larvicultura de Hypsolebias radiseriatus em diferentes concentrações de 

presa e salinidade da água. Para os testes de tolerância a salinidade, foram utilizadas larvas 

recém-eclodidas, onde foi realizado o teste de choque osmótico (experimento I) e aclimatação 

gradual (experimento II) às seguintes salinidades: água doce, 2, 4, 6 e 8 g de sal/L, com três 

repetições cada. As observações foram realizadas até 96 horas. No experimento 3, larvas 

recém eclodidas foram estocadas na densidade de 4 larvas L-1 e submetidas a três salinidades 

da água a saber: S0 - água doce, S2 - 2 g de sal L-1 e S4 - 4 g de sal L-1, e três concentrações 

diárias iniciais de presas: 100, 300 e 500 náuplios de artemia larva-1 em esquema fatorial 3 × 3 

com três repetições cada. A larvicultura teve duração de 35 dias. No experimento I e II a 

sobrevivência sofreu influência apenas na salinidade de 8 g de sal L-1 (P<0,01). Para o peso 

houve redução a partir de 6 g de sal L-1 (experimento I) e 8 g de sal L-1 (experimento II). No 

experimento III, amônia total foi maior para a maior concentração de presas testada 

independente da salinidade da água.  Após 15 dias, a sobrevivência foi menor a 4 g de sal L-1 

e verificou-se efeitos tanto da salinidade, como da concentração de presas e da interação entre 

estes fatores no desempenho das larvas com menores valores para S4P100. Após 35 dias o 

comprimento não apresentou efeito da salinidade, concentração de presas e da interação entre 

os fatores (P>0,05). O peso foi influenciado somente pela concentração de presas (P<0,05) 

com maiores valores para P500. A sobrevivência foi influenciada pela salinidade (P<0,01) e 

pela concentração de presas  (P<0.05), sem efeito da interação (P>0,05). A pior sobrevivência 

foi para S4 e para P100. Logo, a larvicultura de H. radiseriatus pode ser realizada em 

salinidade de até 2 g de sal L-1, com a maior concentração de presas testada neste 

experimento.  

 

Palavras chaves: Killifish, Artemia, peixe ornamental, peixe anual 
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INTRODUÇÃO 

 

O termo killifish é uma classificação genérica para todas as espécies de peixes da 

ordem cyprinodontiformes, ovíparas. Com exceção da Antártida e Oceania, os killifishes 

estão presentes em todos os continentes. Entretanto, os killifishes anuais ocorrem somente nos 

continentes Africano e Sul Americano (Costa, 2008). É sabido que os killifishes anuais são os 

únicos vertebrados onde os embriões podem, em certo momento, dependendo das condições 

ambientais, optarem por caminhos distintos de desenvolvimento, podendo este ser direto ou 

por diapausas (Podrabsky et al., 2010). Em 2013 o Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio ) através da portaria 198/2013 do Ministério do Meio Ambiente, 

Brasil, aprovou a implementação do Plano Nacional de Conservação dos Peixes Rivulideos 

Ameaçados de Extinção (PAN Rivulideos) contemplando cinquenta e três espécies. Dentre as 

ações propostas no plano está a realização de estudos ex-situ das espécies ameaçadas, 

apoiando projetos de manutenção de populações viáveis geneticamente em cativeiro e o 

desenvolvimento de protocolos de manejos reprodutivos adequados para os diferentes grupos 

de killifishes (ICMBIO, 2013). Além disso, os killifishes têm sido comercializados como 

peixes ornamentais pela variedade de cores e formatos, agregando valor produção destas 

espécies.   

Dentre estas espécies estão as do gênero Hypsolebias, distribuídas  nas bacias do rio 

São Francisco, Tocantins, médio Jequitinhonha, baixo Jaguaribe e em bacias isoladas do 

nordeste do Brasil (Ponzetto et al., 2016; Costa 2014).  A Hypsolebias radiseriatus se 

relaciona filogeneticamente com um complexo de espécies ligadas ao grupo da Hypsolebias 

flavicaudatus (Ponzetto et al., 2016). Porém, atualmente existem poucos trabalhos sobre a 

larvicultura de killifishes, sendo os estudos centrados no efeito da temperatura no 

desenvolvimento inicial de Austrolebias nigrofasciatus (Volcan et al., 2012) e de Austrolebias 

wolterstorffi (Fonseca et al., 2013). Na larvicultura de Fundulus grandis foi avaliada a 

substituição de nauplios de artêmia na alimentação inicial por uma dieta preparada (Patterson 

et al., 2016). Para H. radiseriatus, ainda não existe nenhum dado na literatura.  

Dentre os manejos a serem empregados na larvicultura de peixes de água doce, merece 

destaque a salinidade da água, uma vez que pode aumentar a sobrevivência dos náuplios de 

artemia usados como alimento vivo (Jomori et al., 2012). Testes em ensaios de 96 horas de 

duração vem sendo realizados para avaliar a tolerância a diferentes salinidades (Fashina-

Bombata e Busari, 2003; Luz e Santos, 2008a; Wang et al., 2015). A larvicultura também 

pode ser realizada em baixas salinidades, entre 2 a 4 g de sal L-1, manejo que vem se 



24 
 

mostrando benéfico para várias espécies de água doce como Hoplias lacerdae (Luz e Portella, 

2002), Lophiosilurus alexandri (Luz e Santos, 2008b), Prochilodus costatus e 

Pseudoplatystoma corruscnas (Santos e Luz, 2009), Rhinelepis aspera (Luz e Santos, 2010), 

Piaractus mesopotamicus (Jomori et al., 2012), Astronotus ocellatus, Brycon amazonicus, 

Colossoma macropomum, Leporinus macrocephalus  (Jomori et al., 2013) e Orerochomis sp. 

(Luz et al., 2013).   

Além da salinidade, a quantidade de alimento vivo a ser oferecido diariamente 

também é um manejo importante, uma vez que pode afetar o desempenho das larvas de peixes 

de água doce (Santos e Luz, 2009; Santos et al., 2012; Jomori et al., 2013; Santos et al., 2015; 

Luz e Portella, 2015), maximizando a produção, 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a tolerância a diferentes gradientes de salinidade e 

realizar a larvicultura de H. radiseriatus em diferentes concentrações de presa e salinidade da 

água 

 

MATERIAIS E METODOS 

 

Os experimentos foram desenvolvidos no Laboratório de Aquacultura da Universidade 

Federal de Minas Gerais (LAQUA/UFMG), Brasil de acordo com protocolo da Comissão de 

ético em uso de animais (Protocolo CEUA: 344/2016). Os ovos fertilizados foram fornecidos 

pela Fundação Zoobotanica de Belo Horizonte, Brasil. Estes foram provenientes de 

reprodutores descendentes de peixes selvagens capturados em janeiro de 2011, com a 

autorização do Instituto Estadual de Florestas de Minas Gerais (Licença de Pesca Cientifica – 

Categoria D – Nº 011 -09) na cidade de Jaíba/MG, quando foi encontrada uma nova 

população desta espécie na localidade 15°21'29.00"S 43°41'19.50"W.  

Para os três experimentos os ovos embrionados foram eclodidos utilizando água doce 

na temperatura de 28C em béqueres de 1L, as larvas recém-eclodidas foram posteriormente 

transferidas  antes da primeira alimentação para as unidades experimentais. Para a biometria 

inicial foi utilizada uma amostra de 20 larvas recém eclodidas, pesadas em balança analítica 

(Marte AY220 – 0,001g) e comprimento total aferido com paquímetro digital (Starret 

Indústria e Comércio Ltda., Itu, SP, série 799A). 
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Experimento I. Tolerância a salinidade da água – choque osmótico 

 

Para o choque osmótico, a água nas diferentes salinidades foi previamente preparada e 

a salinidade, condutividade e pH aferidos diariamente com aparelho (Hanna Instruments 

modelo Combo pH & EC) (Tabela 1).  Para a salinização da água, foi utilizado sal grosso não-

iodado (MARISAL LTDA - ingredientes: cloreto de sódio e antiumectante INS 535 

ferrocianeto de sódio). 

 

Tabela 1: Variáveis físico-químicas da água nas diferentes salinidades utilizadas para os 

testes de tolerância ao choque osmótico em larvas de Hypsolebias radiseriatus.  

 Salinidade (g de sal L-1) 

 Água doce 2 4 6 8 

pH 8,29±0,12 8,13±0,09 8,13±0,08 8,10±0,07 8,06±0,09 

Temperatura 

(ºC) 
28,0±0,28 28,0±0,32 28,15±0,30 28,2±0,35 28,0±0,45 

Condutividade 

( mS cm-1) 
0,30±0,07 4,17±0,05 8,29±0,09 12,35±0,10 16,35±0,10 

 

Após a eclosão, as larvas (4,98±0,7 mm e 1,02 mg)  foram transferidas diretamente 

para béqueres contendo 1 L de água na densidade de 10 larvas L-1 com as seguintes 

salinidades: água doce, 2, 4, 6 e 8 g de sal/L. Foi utilizado um delineamento inteiramente 

casualizado com 5 diferentes salinidades da água e três repetições cada. Os animais foram 

observados a cada 1 hora nas primeiras quatro horas e, posteriormente, a cada 24 horas, pelo 

período total de 96h. As unidades experimentais foram mantidas em sistema estático, sem 

renovação de água, com temperatura constante (Tabela 1) e níveis de oxigênio dissolvido 

superiores a 5 mg L-1. Durante este período, os animais não foram alimentados. As larvas 

mortas foram quantificadas e retiradas. Ao final do período experimental, foi avaliada a 

sobrevivência e realizada a biometria (peso e comprimento) das larvas sobreviventes.  
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Experimento II. Tolerância à salinidade – aclimatação gradual 

 

Larvas recém eclodidas (4,98±0,7 mm e 1,02 mg) foram transferidas para béqueres 

contendo 1 L de água doce na densidade de 10 larvas L-1. Para a aclimatação aos diferentes 

gradientes de salinidade, foram acrescentadas 2 gramas de sal L-1 de duas em  duas horas até 

que as concentrações finais fossem de 2, 4, 6 e 8 g L-1 de sal (Tabela 2). Foi utilizado um 

delineamento inteiramente casualizado com 5 diferentes salinidades da água e três repetições 

cada. A mortalidade foi avaliada a cada 24 horas, pelo período total de 96 h. As unidades 

experimentais foram mantidas em sistema estático, sem renovação de água, com temperatura 

constante (Tabela 2) e níveis de oxigênio dissolvido superiores a 5 mg L-1. Durante este 

período, os animais não foram alimentados. As larvas mortas foram  quantificadas, retiradas e 

ao final avaliada a sobrevivência e realizada a biometria (peso  e comprimento) dos animais.   

 

Tabela 2: Variáveis físico-químicas da água nas diferentes salinidades utilizadas para os 

testes de tolerância – aclimatação gradual em larvas de Hypsolebias radiseriatus. 

 

 Salinidade (g de sal L-1) 

 Água doce 2 4 6 8 

pH 8,22±0,38 8,06±0,43 8,03±0,47 7,98±0,47 7,95±0,42 

Temperatura 

(ºC) 
28,05±0,24 28,05±0,24 28,0±0,27 28,05±0,26 28,05±0,28 

Condutividade 

( mS cm-1) 
0,24±0,08 4,23±0,10 8,25±0,29 12,23±0,49 16,27±0,79 

 

 

Experimento III. Larvicultura em diferentes salindiades da água e concentrações de presas 

 

Para este experimento as larvas recém eclodidas (4,9±0,5 mm e 0,904 mg) foram 

transferidas para 27 unidades experimentais de 2L de volume útil na densidade de 4 larvas L-1. 

As unidades experimentais foram mantidas em sistema de banho-termostatizado com 

temperatura da água de 28 °C. Cada unidade teve aeração suplementar por meio de pedra 

porosa para manter o oxigênio acima de 5,0 mg L-1.  



27 
 

De acordo com os dados do experimento 1 e 2, foram testadas três salinidades da água 

a saber: S0 - água doce, S2 - 2 g de sal L-1 e S4 - 4 g de sal L-1, e três concentrações diárias de 

presas (Tabela 3). As concentrações de presas utilizadas foram baseadas em estudos anteriores 

com larvas de outras espécies de peixe de água doce (Santos e Luz, 2009, Luz e Portella, 

2015). O experimento foi conduzido em esquema fatorial 3 × 3 com três repetições cada. Para 

a alimentação foram utilizados náuplios de artemia recém eclodidos. As larvas foram 

alimentadas duas vezes ao dia, as 9:00 e 16:00 horas.  

Após 15 e 35 dias foram realizadas biometrias de todos os animais, assim como 

determinada a sobrevivência. Para a biometria, as larvas foram anestesiadas em solução de 

eugenol (80 mg L-1) e realizadas medidas de peso e comprimento como descrito 

anteriormente, sendo, posteriormente, retornados para o cultivo (Cordeiro et al., 2016). 

 

 

Tabela 3. Concentrações diárias de náuplios de artemia (P) (náulios larva-1) oferecido às 

larvas de Hypsolebias radiseriatus durante 35 dias de alimentação, para as diferentes 

salinidades testadas. 

 Período de alimentação 

Tratamentos 

1 – 5 

dias 

6-10 

dias 

11-15 

dias 

16-20 

dias 

21-25 

dias 

26-30 

dias 

31-35 

dias 

 Concentrações diárias de presas (náuplios larva-1) 

P100 100 150 225 338 506 760 1.139 

P300 300 450 675 1.013 1.520 2.280 3.420 

P500 500 750 1.125 1.688 2.532 3.798 5.697 

 

 

Diariamente, antes do fornecimento da alimentação das 16 h, era feita a renovação de 

aproximadamente 50% do volume de água das unidades experimentais. Para a renovação, 

águas nas diferentes salinidades foram preparadas separadamente de acordo com os 

tratamentos e na mesma temperatura do cultivo.  Os parâmetros da água (pH e amônia total) 

foram verificados diariamente pela manhã, antes da alimentação. Os valores de amônia foram 

medidos por meio de kit colorimétrico comercial (Alcon Labcon, Camboriú, Brasil) e os de 

pH como descrito anteriormente. 
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Estatística 

Os dados do experimentos 1 e 2 foram submetidos a ANOVA e posterior teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. Os dados de sobrevivência do experimento 1 e 2 sofreram 

transformação arcoseno antes de serem analisados. Os dados do experimento 3 foram 

submetidos a ANOVA Fatorial e posterior teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os dados de 

sobrevivência do experimento 3 sofreram transformação arcoseno antes de serem analisados. 

 

RESULTADOS 

 

Experimentos I e II 

 

Na tabela 4 são apresentados os resultados de sobrevivência, peso e comprimento após 

96 h para os testes de choque osmótico (experimento I) e aclimatação gradual (experimento 

II).  Nos dois experimentos a sobrevivência sofreu influência apenas na salinidade de 8 g de 

sal L-1 (P<0,01). Para o peso, larvas submetidas ao choque osmótico apresentam redução a 

partir de 6 g de sal L-1, enquanto que após a aclimatação gradual não há diferença entre os 

tratamentos (P>0,05).  O comprimento também foi afetado (P<0,05) somente na salinidade de 

8 g L-1 no tratamento com choque osmótico, sem diferença quando da aclimatação (P>0,05).  
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Tabela 4.  Valores médios (± desvio padrão) da sobrevivência (%), peso (mg) e comprimento 

total (CT) (mm) de larvas de Hypsolebias radiseriatus após 96 horas de iniciado o teste de 

tolerância ao choque osmótico (Experimento I) e à aclimatação gradual (Experimento II) em 

diferentes salinidades. 

 Salinidade da água (g de sal L -1) 

Variáveis Água doce 2 4 6 8 

 Choque osmótico (Experimento I) 

Sobrevivência  100,0 a 100,0 a 93,3±0,58 a 86,7±1,15 a 43,3±1,52 b 

Peso  0,99±0,06 a 0,78±0,07 ab 0,88±0,04 ab 0,69±0,07 b 0,64±0,13 b 

CT  4,94±0,06 a 4,83±0,06 ab 4,78±0,18 ab 4,79±0,01 ab 4,60±0,05 b 

 Aclimatação gradual (Experimento II) 

Sobrevivência  100,0 a 100,0 a 100,0 a 93,3±1,15 a 76,6±0,58 b 

Peso  0,92±0,07 a 0,76±0,10 a 0,71±0,04 a 0,66±0,20 a 0,71±0,13a 

CT 4,96±0,08 a 4,85±0,06 a 4,83±0,15 a 4,82±0,067 a 4,74±0,08 a 

 Médias seguidas pela mesma letra, em linha, não diferem estatisticamente pelo Teste de 

Tukey (P>0,05)   

 

Experimento III 

Durante a larvicultura, o pH não apresentou efeito da salinidade, concentração de presas 

e da interação entre estes fatores (P>0,05) (Tabela 5). Para amônia total não houve efeito da 

salinidade e da interação S x P (P>0,05), porém foi verificado efeito (P<0,01) da concentração 

de presas com maiores valores para P500. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



30 
 

Tabela 5. Variáveis físico-químicas da água nas diferentes salinidades (S) e concentração de 

presas (P) utilizadas na larvicultura de H. radiseriatus. 

  

Estatística Valores de F  

 pH Amônia total 

Salinidade (S) 2,84 ns 0,60 ns 

Conc. De presa(P) 1,37 ns 17,06 ** 

Inter SxP 2,83 ns 2,61 ns 

Salinidade  Médias 

S0 6,90±0,11 0,44±0,27 

S2 6,85±0,10 0,56±0,37 

S4 6,95±0,08 0,58±0,65 

Concentração de 

Presas  
Médias 

P100 6,86±0,12 0,17±0,18b 

P300 6,91±0,09 0,47±0,23b 

P500 6,93±0,10 0,94±0,46a 

Médias seguidas pelas mesmas letras na vertical não diferiram pelo teste de Tukey (P< 0,05). 

*(P< 0,05); ** (P<0,01); ns (não significativo). 

 

Na tabela 6 são apresentados os dados de desempenho e sobrevivência durante a 

larvicultura de H. radiseriatus. A sobrevivência após 15 dias sofreu efeito somente da 

salinidade (P<0,01) com menores valores para S4 (Tabela 6). Após 35 dias a sobrevivência foi 

influenciada pela salinidade (P<0,01) e pela concentração de presas  (P<0.05), sem efeito da 

interação (P>0,05). A pior sobrevivência foi para S4 e para P100.  

Após 15 dias, o comprimento total apresentou efeito da salinidade, da concentração de 

presas e de interação entre estes fatores (P<0,01). Para cada concentração de presas, os piores 

valores foram verificados para a maior salinidade da água testada (Tabela 7). Já, para S0 e S2, 

o pior comprimento foi para P100, enquanto que para S4 o maior comprimento foi para P300. 

Após 35 dias o comprimento não apresentou efeito da salinidade, concentração de presas e da 

interação entre os fatores (P>0,05). Porém foi verificada maior heterogeneidade dos animais.  

Para o peso após 15 dias, verificou-se efeito da salinidade (P<0,01), concentração de 

presas (P<0,01) e da interação S x P (P<0,05) (Tabela 6). Em S0 e S2 o maior peso foi para a 

maior P500 (P<0,05), enquanto que para S4 os pesos foram semelhantes (P>0,05) (Tabela 7). 

Dentro do tratamento P100 não há diferença entre os animais (P>0,05). Porém, para P300 e P500 
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o maior peso foi na salinidade S2 (P<0,05). Com 35 dias, o peso foi influenciado somente pela 

concentração de presas (P<0,05) com maiores valores para P500 (Tabela 6).  

A TCE durante os primeiros 15 dias de larvicultura teve efeito da salinidade (P<0,01) e 

da concentração de presas (P<0,01), mas sem interação (P>0,05) (Tabela 6). A menor TCE foi 

verificada para S4 e P100. Durante 16 a 35 dias, a TCE não apresentou efeito da salinidade, 

concentração de presas e da interação entre os fatores (P>0,05).  
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Tabela 6. Valores de F e valores médias ( ± desvio padrão) de comprimento total (CT) (mm), peso (mg), taxa de crescimento específico diária (% dia-1) 

(TCE) e sobrevivência (%) durante a larvicultura de Hypsolebias radiseriatus em diferentes salindiades da água (S) e concentrações de presas (P) 

. 

Médias seguidas pelas mesmas letras na vertical não diferiram pelo teste de Tukey (P>0,05). *(P< 0,05); ** (P<0,01); ns (não significativo). 

 

 
  

 

Estatística 
Valores de F  

 
CT 

15 dias 

CT 

35 dias 

Peso  

15 dias 

Peso  

35 dias 

TCE 

1-15 dias 

TCE 

16-35 dias 

Sobrevivência  

15 dias 

Sobrevivência  

35 dias 

Salinidade (S) 53,30  ** 1,70 ns 20,00 **  0,27 ns 13,39 ** 1,06 ns 25,55 ** 33,48 ** 

Concentração 

de Presas (P) 

44,68 ** 2,12 ns 29,47**         4,05* 20,43 **       0,02 ns  1,65 ns 4,62 * 

Interação S x P 7,19** 0,07 ns 3,82* 0,19 ns 0,97 ns 0,69 ns 0,21 ns 1,05 ns 

                                  Médias por concentração de sal (S)   

S0 12,18±1.40 15,57±1,86 19,49±7,88 40,65±13,37 19,91±2,99a 3,82±1,24 93,06±9,08a 79,17±8,84a 

S2 12,85±12.43 15,84±0,02 25,87±12,43 46,83±20,35 21,56±3,62a 3,11±1,23 87,50±12,50a 80,56±12,67a 

S4 9,51±2,11 12,06±2,25 11,96 ±5,91 39,33±34,42 16,28±4,07b 4,71±3,36 52,78±15,02b 43,06±15,45b 

                                      Médias por quantidade de presas (P)   

P100 9,65±1,19 11,94±4,71 9,86±3,39 24,60±15,40b 15,42±3,09b 3,86±2,54 72,22±21,45 61,11±17,05b 

P300 12,43±1,19 14,96±5,88 21,03±5,55 49,07±24,85ab 20,76±1,86a 3,97±2,48 77,78±23,20 65,28±24,83ab 

P500 12,47±17,89 16,57±0,02 26,43±12,55 53,15±20,83a 21,59±4,11a 3,97±2,48 83,33±21,65 76,39±21,14a 

CV% 6,31   33,46 24,4 54,44 11,51 60,20 16,66 16,31 
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Tabela 7. Valores médios (± desvio padrão) do desdobramento da interação para 

comprimento total e peso após 15 dias da larvicultura de Hypsolebias radiseriatus 

 Concentração diária de presas 

Salinidade  

(g de sal L-1) 

P100 P300 P500 

 Comprimento total (mm) – 15 dias 

S0 10,48±0,13 Ba 12,43±0,18 Aab 13,64±0,45Aa 

S2 10,21±0,37 Ba 13,65±0,56 Aa 14,70±0,87Aa 

S4 8,25±1,03Bb 11,21±0,93Ab 9,07±1,17Bb 

 Peso (mg) – 15 dias 

S0 10,39±0,88Ba 20,32±3,48Aab 27,75±2,83Ab 

S2 12,30±3,15Ca 26,81±2,65 Ba 38,51±9,13Aa 

S4 6,89±3,56Aa 15,97±3,88Ab 13,03±6,88Ac 

Médias seguidas pelas mesmas letras (A, B para linhas e a, b, c para colunas) não diferem 

pelo teste Tukey (P>0,05) 
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DISCUSSÃO 

 

A sobrevivência de H. radiseriatus foi afetada negativamente na salinidade de 8 g de 

sal L-1 tanto para o choque osmótico como para a aclimatação gradual. Em larvas de 

Rhamdia quelen, no inicio da alimentação exógena, a taxa de sobrevivência para o teste de 

tolerância a salinidade de 96 h  sem aclimatação, começou a sofrer influência a partir de 6 

g de sal L-1 (Fabregat et al., 2015), enquanto em larvas de L. alexandri  recém eclodidas a 

sobreviência foi de 100% até 4 g de sal L-1 e com mortalidade total a 6 g de sal L-1 ( Luz e 

Santos 2008a). Os resultados indicam que a tolerância a salinidades é espécie-específica. 

Contudo, no presente estudo, a aclimatação a salinidade de 8 g de sal L-1 proporcionou 

melhor sobrevivência quando comparada com a do choque osmótico. Desta forma, a 

aclimatação gradual favoreceu uma melhor adaptação das larvas durante o processo de 

osmorregulação. 

Nos testes de salinidade (experimentos I e II), também fica evidente o efeito negativo 

do choque osmótico no peso das larvas a partir de 6 g de sal L-1, em relação a aclimatação 

gradual onde não houve diferença entre os tratamentos. Este fato também indica que larvas 

de H. radiseriatus se adaptaram melhor às diferentes salinidades quando da aclimatação. 

No geral, quando peixes são submetidos a salinidades acima das suas concentrações 

corporais há o desencadeamento de uma série de processos de respostas fisiológicas que 

envolvem gastos energéticos, necessários para o restabelecimento do equilíbrio osmótico 

(Boeuf e Payan 2001). Estes processos podem ser classificados como primários, com 

alterações das secreções hormonais (Almazán-Rueda et al., 2005), secundários quando 

envolvem  alterações no metabolismo (Legras et al., 2000) e terciários com a queda do 

rendimento produtivo e resistência a doenças (Bonga, 1997). Portanto, no presente estudo, 

fica demonstrado que a aclimatação gradual pode proporcionar melhores respostas dos 

processos fisiológicos de adaptação em curto prazo, tornando possível o melhor 

aproveitamento dos benefícios do uso do sal na fase de larvicultura, fato que deve ser 

comprovado para outras espécies estenohalinas. 

Durante a larvicultura (experimento III), a qualidade da água se manteve em relação 

ao pH, indicando que tanto a salinidade como as concentrações de presas testadas não 

afetaram este parâmetro. Contudo, para amônia total o aumento na concentração de presas 

levou a piora na qualidade da água, independente da salinidade testada. Este fato se deve a 

maior quantidade de alimento oferecida, como também a maior excreção de fezes pelos 
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animais. Resultados semelhantes foram registrados na larvicultura de P. corruscans, P. 

costatus, L. alexandri (Santos e Luz, 2009) e H. larcedae (Luz e Portella, 2015) quando do 

uso de maiores concentrações de presas. No entanto, a maior concentração deste composto 

não prejudicou o desempenho das larvas no presente estudo ao final de 35 dias de cultivo. 

Porém,  é conhecido que a alta concentração de  amônia  no cultivo de organismos 

aquáticos pode trazer diminuição na sobrevivência, inibição do crescimento e aumentar o 

risco de doenças (Tomasso, 1994). Desta forma, os manejos de limpeza a serem adotados, 

quando do uso de maiores concentrações de presas, devem ser diferenciados, como por 

exemplo, com maior troca de água para a manutenção de sua qualidade. Neste sentido, 

também são importantes estudos para a determinação da tolerância de larvas de H. 

radiseriatus a amônia total em diferentes condições de cultivo. 

 Contudo, cabe destacar que durante os primeiros 15 dias de larvicultura, o peso das 

larvas a 2 g de sal L-1 foi melhor, comparado a água doce e 4 g de sal L-1 na maior 

concentração de presas testada.  É conhecido que a adição de sal na água reduz o nível de 

amônia no sangue em peixes (Kubitza e Kubitza, 1999). Este fato pode ter contribuído para 

o melhor desempenho das larvas de H. radiseriatus em níveis mais elevados de amônia 

total na concentração de até 2 g de sal L-1. Além disso, a 4 g de sal L-1 o efeito negativo 

pode ter sido potencializado por esta salinidade. A salinidade de 4 g de sal L-1 também 

prejudicou o desempenho de larvas de L. alexandri em maiores densidades (60 larvas L-1) 

de estocagem comprada ao cultivo em salinidade de 2 g de sal L-1 na mesma densidade 

(Luz e Santos, 2008b). Segundo os autores, o pior desempenho pode ser consequência do 

efeito negativo associado da maior salinidade e da maior densidade de estocagem testada. 

Durante os primeiros 15 dias de alimentação as diferentes concentrações de presas 

não tiveram efeito sobre a sobrevivência larval de H. radiseriatus. Resultados semelhantes 

foram verificados para P. corruscans nos primeiros cindo dias de alimentação e  P. 

costatus e L. alexandri  nos primeiros 10 dias de alimentação (Santos e Luz, 2009), para R. 

aspera nos primeiros 7 dias de alimentação (Santos et al., 2011) e para H. larcedae nos 

primeiros 15 dias de alimentação (Luz e Portella, 2015).  Estes trabalhos indicam que nas 

espécies estenohalinas estudadas, a sobrevivência não é afetada pela concentração de 

presas durante a fase inicial do desenvolvimento. Entretanto dos 16 aos 35 dias de 

alimentação a concentração de presas inicial de P500 influenciou positivamente na 

sobrevivência de H. radiseriatus. Este fato pode ser devido a falta de alimento com o 

desenvolvimento dos animais nas menores concentrações de presas, fato que também se 
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reflete no menor peso dos animais. Assim, são necessários testes com maiores 

concentrações de presas a partir desta idade. Além disso, nos protocolos de cultivos de 

espécies de água doce, as larvas recebem alimento vivo, geralmente,  até duas semanas, 

quando se inicia o fornecimento de dietas formuladas. Este fato restringe o conhecimento 

da quantidade ideal de alimento a ser oferecida para tempos maiores de cultivo para várias 

espécies.  

Com relação à salinidade da água, a sobrevivência foi prejudicada somente na 

salinidade de 4 g de sal L-1 aos15 e 35 dias. Estes dados estão de acordo com a tolerância 

inicial ao choque osmótico verificado no experimento I. Ainda, apesar da maior tolerância 

quando da aclimatação gradual (experimento II), em longos períodos de manutenção na 

salinidade de 4 g de sal L-1 esta pode ser prejudicial aos animais.  A diminuição da taxa de 

sobrevivência em salinidades mais altas é uma característica das espécies estenohalinas e 

estão relacionadas ao aumento dos gastos energéticos necessário nos processos de 

osmorregulação (Kilambi , 1980). Como no presente estudo, para outras espécies de água 

doce a salinidade de 2 g de sal L-1 pode ser utilizada durante a larvicultura de H. lacerdae 

(Luz e Portella, 2002) L.alexandri (Luz e Santos 2008b), P. corruscans (Santos e Luz, 

2009), P. mesopotamicus (Jomori et al., 2012) e R. quelen (Fabregat et al., 2015).  

De forma geral P300 e P500 em água doce ou a 2 g de sal L-1 proporcionaram maiores 

valores de comprimento, enquanto o maior peso foi verificado em P500  e S2 após 15 dias de 

larvicultura de H. radiseriatus. Assim como para a sobrevivência, a salinidade e 4 g de sal 

L-1 não deve ser recomendada nesta fase inicial por prejudicar também o desempenho. Na 

larvicultura de outras espécies de água doce, também registrou-se efeito destes manejos no 

desempenho.  Para P. costatus, durante os primeiros 10 dias de cultivo, a concentração 

inicial de presas 900 náuplios larva-1 proporcionou maior desempenho podendo ser 

utilizada a salinidade de até 4g de sal L-1 (Santos e Luz, 2009). Os mesmos autores 

verificaram também que, para  P. corruscans nos primeiros cinco dias de cultivo, a 

salinidade de 2 g de sal L-1 proporcionou maior desempenho, porém, sem diferença das 

concentrações de presas testadas. Ainda, segundo os autores, a larvicultura de L. alexandri, 

durante os primeiros 10 dias de alimentação tem melhor desempenho para a maior 

concentração de presas testada na salinidade de até 2 g de sal L-1. Segundo Jomori  et al. 

(2013) larvas de Colossoma macropomum  apresentaram maior crescimento na salinidade 

de até 2 g de sal L-1 com a concentração inicial diária de presas utilizada de 500 náuplios 

larva-1 . Em larvas de Astronotus ocellatus, os mesmos autores registraram melhores 
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valores de peso e comprimentos na maior concentração de presas testa e salinidade de 2 g 

de sal L-1. Para larvas de Brycon amazonicus, estes autores verificaram desempenho 

semelhante entre as concentrações iniciais de presas testadas, porém com melhor 

desempenho na salinidade de 2 g de sal L-1. Já, para larvas de Leporinus macrocephalus 

Jomori et al. (2013), verificaram maiores valores para peso e comprimento na salinidade de 

4 g de sal L-1 e  na maior concentração de presas testada. Salinidade de até 4 g de sal L-1 

também pode ser utilizada na larvicultura de H. lacerdae (Luz e Portella, 2002). Como 

apresentado, a salinidade e a concentração diária de presa ideal dependem da espécie, 

ressaltando a importância deste estudo para os melhores manejos a serem adotados na 

larvicultura de H. radiseriatus.   

Contudo, após 35 dias de alimentação, os manejos não influenciaram mais o 

comprimento das larvas de H. radiseriatus, Porém, o peso ainda  foi maior para a maior 

concentração de presas, mas sem efeito da salinidade. A heterogeneidade dos animais foi 

verificada na maior salinidade, fato que denota que alguns animais se adaptaram melhor 

que outros se aproveitando melhor do alimento oferecido. Outro ponto a ser considerado é 

que foi verificado que as larvas apresentaram maior crescimento em termos de altura, o 

que reflete em peso e não em comprimento. 

Durante os primeiros 15 dias de alimentação, as maiores concentrações de presas 

proporcionaram maior TCE de H. radiseriatus. Resultados semelhantes foram encontrados 

para H. lacerdae (Luz e Portella, 2015) P.corruscans, P. costatus e L. alexandri (Santos e 

Luz, 2009). Posteriormente, entre os dias 16-35 de alimentação, a concentração de presas 

não influenciou mais a taxa de crescimento.  

Assim como para a sobrevivência e peso, a salinidade de 4 g de sal L-1  influenciou 

negativamente a TCE. Esta salinidade também diminuiu a TCE na larvicultura inicial de L. 

alexandri e P. corruscans (Luz e Santos, 2008b; Santos e Luz, 2009). Contudo, devido ao 

reflexo da heterogeneidade de tamanhos nesta fase na maior salinidade e assim como para 

o peso, as TCE entre 16-35 dias de alimentação não sofreram efeito das diferentes 

salinidades. 

Este foi o primeiro estudo de larvicultura de H. radiseriatus onde esta pode ser 

realizada na salinidade de até 2 g de sal L-1, com a maior concentração de presas testada 

neste experimento durante 35 dias. 
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6.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A larvicultura de H. radiseriatus  pode ser realizada na salinidade de até 2 g de sal L-

1, com uma concentração de presas inicial de 500 nauplios larva-1 durante os primeiros 35 

dias . No entanto, maiores concentrações de presas devem ser testadas em trabalhos 

futuros. 

A densidade de 4 larvas de L-1  usada durante a larvicultura de H. radiseriatus no 

presente trabalho  mostrou-se satisfatória do ponto de vista do desempenho e 

sobrevivência, porém é necessário testar densidades diferentes para se saber o real efeito 

que ela exerce no cultivo dessa espécie. 

 

 


